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RESUMO
O objetivo deste trabalho, foi mostrar à arte de pesca usada na captura ilegal do mero (Epinephelus itajara) no Nordeste Paraense Amazônico, uma espécie criticamente ameaçada de extinção. O estudo foi desenvolvido em Bragança-PA e os dados foram obtidos através de entrevistas com pescadores, utilizando formulários semi-estruturados, no período de agosto de 2016 a fevereiro de 2017, por meio da técnica “snowball” (Bola de Neve). Os dados foram digitados em planilhas eletrônicas do Microsoft Office Excel 2010. Foram entrevistados 20 pescadores, sendo todos eles do sexo masculino. Os apetrechos de pesca mais utilizado na captura de mero segundo os pescadores foram: Espinhel com 31,81% das citações, seguido de linha de mão com 27,27%, rede de emalhar 22,72%, curral representando 11, 36 e a rede mereira com 6,81%. De acordo com os relatos dos entrevistados a linha de mão pesca com isca viva. Dentre as iscas vivas citadas foram: bagre (Ariidae), caica (Mugilidae), uricica (Ariidae), peixe pedra (Haemulidae), sardinhas (Engraulididae/Clupeidae). Os tamanhos dos anzóis utilizados na captura de mero são: 2, 3, 4, 5 e 6 sendo este último utilizado nos espinhéis, e as linhas usadas são as de número 90, 100 e 120. A rede ‘mereira’, assim chamada pelos pescadores, é especifica para captura de E. itajara. Os principais motivos apontados para o declínio da população de mero na região são as diversas formas de captura e também a própria biologia da espécie. O Epinephelus itajara é vulnerável a uma ampla variedade de apetrechos de pesca, no entanto no nordeste paraense predominam as capturas com espinhéis e uma nova modalidade de rede localmente denominada 'mereira', que demonstra a especialização dos pescadores na captura deste recurso. Os apetrechos, usados na região estudada, são os mesmos utilizados nos litorais ao longo da costa brasileira, porém a 'mereira' parece ser exclusividade da costa paraense, o que provavelmente retrata uma certa abundância do recurso em relação às demais regiões costeiras brasileiras onde a espécie já foi encontrada em altas densidades. Lamentavelmente, mesmo com a proibição, as pescarias de mero vão continuar por algum tempo, uma vez que os pescadores parecem estar se especializando nas capturas, isto é, vem ocorrendo um processo de profissionalização destas pescarias. 

Palavras Chaves: Serranidae; Isca viva; Rede mereira
